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OS PRECOS.
CURITIBA, 4,

nal) -.o gOV1;!!'no do P&ia.ná.
pediu ao ministro da )...gri­
cultura que S6;a. adotada um
plano de emergência pári:t
ass�g-ürar os prê�os
produtores

"
de 'cereais;

corno escoamento normal da
sáfra, .Esse· p�(IiQ'O foi mo­

tivado pela ,previsão'
uma tarta safra"
mente de mUho
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pcram que essa conferencia cons­

tttúa 'como .um .erisaío em relação
ao problema das acomodações;
com a qual a Comissão dos Fes­
tejos estará a braços por ocasião
do Centenário.

'

I'cassUmil'enl o porlel', Disse

que aos conservado!'!;>; inte-

LLEDS, Inglaterra, 4 (DP)
.- O chefe conservador sr,

Winston Churchill predisse
que a, situação internacional
não piorar·á.. de modo que a

Inglaterra poderá fazer, eço-

dade de ser mantíuo o

ço .mirita r obrigatório na

glaterra,
LONnRES. 4 (DP)

govêrno trabalhísta.. de in­

competencía, esbanjador dOR
dinh-eiros públicos e dt! falta
de inteligêncJa_: F'I'ÍSOll que
.tOtlos· os países do mundo,
'quase. éstão abandonando: o
socialismo'por ser errôneo e

': impraticável. POI' sua vez. o

'lideI' trnbalhísta, SJ;. "He rbert

Morri80n. previu consequen­
.-:ia:; terríveis pa ra. 11 Lng la­
ter-ra "i os consérvadores

discurso hoje pronunctado
1)01' Churcbill foi considerado
extremamente caustígante
para os tr-abatrrístn.s. Com

efeito, Chm-chrll .a.cusou

nomías .

nas

suas despesas militares, Sus­
tentou, .entretanto, a necassl-
- _.--: - --- --- - __:_ - - --- - - - - - - �

Cinco demissões
Ministério da .França.
Bidaul!' r.8solveu não· renuncia_r
PARIS,4 iUPl � Sob� a �inêo

Com deito, preciosos ensina­

'men�os 'pod'eí-ão ser ohtid:os
o caso em apl'éço,
PREPARATIVOS

. LONDRES, 4' (DP) � No-
Finalmand::l. nosso entrevistadl)

adiantou que já estão' em ari<:Íi­
nlCnto os preparativos para a re­

cepção, hospedagem e diversão
dos' visitantes, entre .. os quais se
contam· personalidades C::'e' proje­
ção da sociedade 'brasileira, i��'
clusive o presidente do 10.0 Dis­
trito do .Rotary, Internaéional, 'sr,
Ar'noldo Suares ·Cuneo.

tíéias ,de países atra� 'da COI'­

Únn de":ferro dizém que a

RU:isia prevê grii.ves discor­
di')s €ntl'e as Naçoes Oci(��n­
tais; este ano. 120r isso. o

Kremlin estaria disposto n

reaJizar ampla' revisão em

sua política exterior a fim de

<te Primeiro Ministro,.
normalmente. faría,.o, chefeministros· e a quatro·SeCretário,;

,,� Estado p número de Iúembros
do Partido. Socialista, ·.que aban­
,don'aram,o' governá., Este' gesto
obedece a:uma ordem do. Comité
de Qrientação do '. Pártido, Bi­
:d';'ult a'céitou as renÍíncias, mas

,d�cjdiu não àbandonar o cargo

um governo de coalisã()',
PARIS,4 (DPj ....: Pediram de-

'missão os membros 'soqiaiístas'do
'gabinete Bida,ult, Este gesto foi

motivado pela disputa: ,em tortio
da concessão de abonos: aos tta-

. balhadorefl.

cOnsolWar a posiçho que man­

tem rItualmente .

mais um '·caso
.

RIO, 4 (Meridional) - O ceti­
cismo com que os éirculos pOliti-'
cos encaranl' as conversaçõ€s mi­

neiras7 confirma.-Ee atrav8S o se­

guinte tópico de HA Manhã".
"Mau grad:o a insistencia com

que se vem anunciando a reunião
Abrindo um pàrêntesis nos ex- dos presidentes dos partidos mi":.

c!aredD:lentos que l)r2.stava., o sr. neiros em Belo Horizonte, sob os'
Arno Zadrozny, que tar"nii6m' é auspícios do sr, Milton Canipos,
vice-Presidente da, Comissão de 'l para efeito de encontr.aT-sa uln
Programa e Propaganda das Fes- I candida.to comum à sucessão no

tejos do CeÍite�lário, dis::e que 'I' C�te�e; podemos informar que
seus companheIros ,."3 Rotary es- nao na nad'a de novo acerca, da'

r�'. os dois Estados sulinos:'
UMA EXPERIENCIA

matéria, Se alguma reumao tem­
se realmente eni vistii, tI. mesma
não apresenta amplitude que se

lhe quer emprestar", O jornal sa­
lienta o alheiament() "da confe­
rencia de Belo Ho!-lzonte" e que
O' sr, Gustavo Capanema não foi
consultado.

'RIO, 4 (Méridional) - A prO­
pósito do caso da presidencia. do
Instituto do ÁlcoÓl é Açúcar, o·
veSperT!nO ,"A VangÍiarda" narra

que os fátos assim/se teriam pas­
sado:

DO'RES
""

NEVIALGICAS .

e
"

BEUMA.TICAS

LUXAÇÕES
TORCICOLO

:" C'ONTUSÕES

,GElOL
,Balsame CHCI!g.9Sj. :

co estimlilante da

.circulaça� Jo&:""I.

•

UIiI pro"ilto do

:u'iORATÓRIO LlCOIl
;Ili; Clí:AU' XAVIER S, l,

Paraná e

O" conservadores britanicos, i numa força política maíc ;i:,.< ;.;

por intermedio do proprio Wíns- I para. lutar contra o Lat,�.' ,7'._.,:..

ton Ch'Jrchill, urrrgrram-se 2.os: 't}', IDas o' liberalismo ':, c:: ..,'1,�'
liberais, convidando-os a for- ,tambem a sua ídeologta '':',':.::,:;­

marem juntos uma frente antí-" r istíca, em que não poú� r: � : s-'

socialista, nas eleições do mês i trar- os motivos estaL(',� � � ':ic:c..·
vindouro, Recusaram-se os Jibe-: donarios dos 'seus !::�.'" ;c.::c,"(';_;

j raís e ,com muito boas razões, I: opositores, u

; Querlam os "torães" apoiar-se
� -

_4 Ha no prograIliéi.. ""_

',O'"LH_ I·· A ,BlU'.M' ·N
...............

".·A�,.·,'·�"""""__-A--'
-",,'

DE 11������:,rr�:l;��!:';�S���:::,,:�,�c�,. lo que o aproxima ,�l,h,;:, ;'d,:_

ÕiQs
-

"Vthigs;' do que dos CO.i..t.�=l··:

I vadores. Esse pa.rent.esco, no en .

, tanto, não justIficaria que os li-

O.,;'R',"
,

TAN'TE' "C'"'O
.

F"ElR."I:.: RO A' I I�;�������;:��!���:����s:�:�::��
.

::em áquele partido.

Reunirá 200 delegados das mais ,importantes �.::�idades do
Feses"lIielimConclus�es·"'�ü'brelllõiI500 mail

'

h mels a'ra III'-OV"..adllliii'r a II�Rolary e suas,f.nalld-adesê _

.

.

'�I:::'�;:;�';:�:::;��?:�i�;'i[�I'd��'�::cf;�::��;::;;; !cúsa Win.ston, Churchl'll O',: "oy'.·erno•.. , ,t·r9,haIL,·)'.s·,·la'". ,-----I·no.lns Abandonados osplanosnacional; a reportagem de A NACÃO procurou, na manhã de on-
.

vH II !J .

uU II !I Ij d Htem, entrar em contacto com. o advogado e industrial Arno Zadroz-
• - lO

IDY, Secretário do Rotary. Clube, local, afim ,1,e colher informações InVasao e a Inan
mais detalhadas sôbre a significativa reunião.

,

Inicialmente, informou o 'sr, Arno Zadrosny que a Confe-
rencia se reallaará nos dias 29. 30., e 31 de nvarço e 1.0 de abril
reu�indo ern Biumerrau delegados ,te 23 clubes de Rotarys do Pa�
rana e Santa Catarina, que formam o 120 Díatr-ito.va saber: Apuca­
rana, Brusque, ,<?açador. Can;bará, Canoinhas,_Corn3lio Procópio,
C�e:clUm,a, .Currb�a, Floriaz;opoJis, Iratí, Itajaí, -Jacarésínho, La­

�u:m' Jotnvüe. .L�l<>f'. Londr-ína Paranaguá, Ponh, Grossa. Rio do

P' 'hS�nto �nt�mo da Platina, São Francisco do Sul. São José dosln ais e Vídeira.,
CERCA DE 200 VISITANTES
Prósseguindo" disse que. o. 'clu­

be' anfitrião de Blume\laU espera
reunir neeta cidade mais de 200
vísttantes, que constituem ele­
mentes expressililnais das coletí­

vid�des a que pertencem, os quais
terao oportunidade de conheceÍ'
nOlis'a comuna, ,entrando
'contacto dos m.ais
com sua' população,
OEJETIVOS .

Resp'ondenl�J
.

a uma pergunt�,
disse o sr. Arno Zadrosny que du­
rante a conferencia. serão discu­
tidas teses e conclusões sôbre ó
Rotary e a sua finalidàde' resu­
lUida, tio ideal de sBrvir

Sa,be:"se qu� OB rotary� reunem'
em. seu sei o as, figtiras de maiór'
realce nos 'ciré.ulos científícó, in-·
'��strjal, conrercial' e intelectual
daB sociedades a que pel:'tel1(�em e

que em sua.s
.

reuniões são' abor­
dados leal e sÍl1cél'amente Pl'O�
blema's gerais da coletividade,:
c��n ,utilíssim'ls trocas de impres-

. , __ . :��-'�'?i�F- ,,9}:!s... ,p9�r .. \��Z,?s, pi) �l:iS.tflilk .

zam· em jnlclativas de grande.'
valor.

'

Considera-se.. (i',,:st'arte, das m.ais

proveitosas 'a reUl1lao eül prepa­
ro, ,eis que, reunindo cerca de
du�s centenas de d1'leg:u1oi'l ;das
mais importantes cidades do :Pa­
raná e Santa Catarin ....' pe�miUr-'
lhes-á precioso intercãmbio de

informações SÔbl'B Os problemas
regionai", cujos result'u'os só po­
der'ão resultar em benefícios pa-

Sta. mos .vinre e cinco anos, que não
há. mais no mundo lugar para 00

überaíísmo. Eis' a grande des­

graça deste nosso planeta. A ver

dade, porém, é que o lugar, do

lilJel'a!ír;mo nunca ll'cixo\í de e"

xísi lr, pois que tanto 110 campo

político como no econômico, na­

da. soo concebeu de mais Intt­

mamente ligado ao interesse da.

humanldnde do que o da Iiber­

i:.lde, em todos os terreno�, in­

clusive no da iniciativa.
Os males de agora fi1ia.m-�,

"O,(·�;; á decadencia. do espíríto
liberal e só poderão ser curados

quando pudermos restaura-lo

em sua plenitude.

'I'ern-ne dito muito,

For

a _ I Blmnenáu .. Joinvlle I
S opressão para com os c� , Viagens rápidas e seguras só I

nêe.as os munistas chinêses do Si-
! I EÀ'PRESS� ITA.JARA

noa de invasão da Ilha ão... H Telefone U55
Hainan. Ao que se diz ago- �-_--_-�_--__ -_,_

ra, OH comunistas tentarão

G ' iii III!,

invarir a Ilha Formosa,
.

e I roSsómente, Para isso, o alto reve OS m,n· .'

comando vermelho contra-l' U clatacaria com quinhentos ] Es ta clos' .' ·n," '.' _O'
.

'S"-,.mil homens, .' lnOS, '

Hong Kong,.4 (UP) -

O .radio de Peiping decla­
l�OU aos. chineses oprimi­
dos que residem no . Sião:
Podéis dirigir agóra, vos­
SOS. olhos pára os comunis­
tas chinêses em busca de

proteção".
.

em seguida,
atacou violeiltamente o go-

Aberto pelos' russos o tráfego

iProntos para reiniciara
U

ponte-aéreau parai
-Berlim ois gruposcle aparelhos americanos

Helmsted e
de uma hora, ésta manh!i., 15 ca­

,

totnaram 'a suspender, subita- minhões passaram ó posto de fis­

mente, as restrições impostas ao caJização na fronteira com a ;'1:0

tráfego d� caminhões entre 13e1'- na soviética. perto daqui, depois,
!im e a Alemanha' ociÚ'ental. Nos de haver a polícia da zona orien­

primeiros quarenta minutos. vin- tal suspenso a interr'upção do

te e dois enórmes caminhões. com tráfego rodoviário em virtude de

rebÇ>ques carregados, entraram estarem as estr'adas eobértas de

'na ,'super-rodovia, O total de ca- gelo.
minhões que estavam formando HELMSTED, 4 (UP) - 'O co­

fiJa em. consequencia dQ bloqueiil mamlante do posto de fiscaJiza­

parcial, éra de 250, ção soviético na fronteira decla-

HELMSTED. {'(DP) -,O trá" I'OU à polícia de fronteira da zo°

tegõ "de éaminhões da' Aleinàhha mi· britânica: que de'seja ácabar

ocidental para Berlim voltou vir- eoID a fila de. caminbões que
tuaÍmente a um estado de com- aguardam passagem pelo posto.
pléta normalicllade por volta das I terminand_o às 15 horas de hoje,
lO horas, tempo local. Em meno,; tempo Joca\,

DE GDERRA. NO MAR �,;-,-
."Os trab3.1hadores das minas",

. -'ANTILHAS-
':''Ose ele, "não querem qu:· trê�

-� :t��anhos fixl?n1. seu'S sal"Í:';",'
'l':""ctem' suas condiçõ-;s de �T-- HAVANA, <1 (DP) - O "0",,(,,

,·,�'ho. seus padrões de "id'" de, inquérito da União P-", .',,·.�:ó;'

.7"�:;,'.�' .,,' r\�-� 1!leios -ed\lCàciol1m& .�

'I'
ric.a.na .. conf:.in�ik:. '.� .hQj�: .

--cÇ:� :._':

, i', i,,',:" �;�s propó,to.- 0(':'''' ,destacadas figuras ,:,,1.,:
,

'i ,1 ':.';'�" h�,Yia :, ,,�j,; ':'i:
' bra' a ameaça de guer,c� '�'C

comissão de averigu<1 �;t�, i das Antilhas. Oi" 0,.:.

pol·I"'tl·CO· com' 'a nome'�p�o di.ill nO�'m1 p::s{\?,�.;çid ��'i�@ �i�i0 I ";;;����;�:. ':P',:::" � I :::�'��;�i;:'�;,',';:'::;y:;
.

IU'.
"

U'!if'R "\Y! WilI" 0'iJjl.,: p;;jli:iiW' Ud:j • .!.,"":,;' 1'"'''' .", 1;,''1' ""o. l prp.\"p:'lt "')'",pirc"J,,: ""'.;.�'::.">
.

-� -

�,'"p. carvão, regeitou hOJ4e as D_ '! .'!, da pelo pr?s. Trl:_!,:��[·.'
"O general' Góis Monteiro foi "Por sua significação ,rep.odn- Federa!, do PSP, infor,.,o" -

ante-ôntem a noite sacudid:o pOi zimos'� .mencionadia 'circular, de � � q! ü:;_L::4 u .... ,i;: t' J/.: ��i _ í_:-'_' _ -i;�. �.' '_l�' p:IZ. forrn.l.lladns iI: ,�:) � - - --o "-"'-= .0=-= � =-='" =--=""'" �.-""= ...... ,,=

uma daquelas bravas indigna;Çõ:is cuja, ieitura' dep'reende-se que o I � nacional do parii,J", '_". :""q;1�:_..-' :,!,.,:,iti"nt� Trllman n�r"! i',; I '1' r'

que vês 'por outra lhe provoçam �lderno será j-ntransigente com i a.qui para tómar um rumo quan-, ,,:úst�ia carbonífer�, Disse () :r i i n(::�r1��:;::·,g;� Ç;j� Z;
certos CaBOS. Ê que tou I ra eO- ÓS pequenos :(uncionários e servi-l .,

_

, "," p. I L:WlS que os mlneIros de carvao

d d'
to a sucessao !Jle ..ldenclal da. R_- nao QUerell1 que pessoas estra- .

',":,'.,'.".,nhecimento a nomeaçao para. o dor�s, esprot1g1dos em geral, �o l),"It,ii,�J.. Confirmon-i!os que o s.:'. •

- DUZENTOS MI":.,H::-·1!.:<':;.. -

Instituto do Alcool
.

e �çúcar d? ,passo que no ano da liquidaçao 'I Adhemar die Barros não será � - CP'_'':: bIF,,':"';

sr, Neto Campelo Jumor, eX-rIU" do mandato não terá mâos' a n1e mesm candidnto e que agora cé 1,-- -"- ,_-- -

"'H I 4 ","" "i'" on'·' 'i- ,)!','::"
,

t
'.

lt d'-
r - O = ,

'

... 'lIIl11l11iill·IIIlIIU!!IIi'lm. 'IUi!! A'
.. " , ""�, �"

n,ls 1'0 da �_grlCu ur2! e a ver��- _ dir e ditará providencias de puro faz uma coisa nOs Campos

Elí-II:: Ajudar Ia Campanh� i" ==: incinerados ôntem, nos-fornc,� !l':':_
rIO deITotaq.o do sr. Barbosa LI-

faYO,ritismo, com,o as r_ecentes no- seos: :: . .,,'d'ucan-ao d� &dul't'A§
i
I.. -_= I' Ca,ixa_ de Amortis,açã.o. duzer,t;_'.;

.ma Sobrinho ao governo de Per, _
CI '" "-' L'" ,..., ..,

nambuco. Estava o ex-titular do
'meaçoes no Tnbunal,Ule' Contas", :: cooperar pal�:l o {}l'O-:: mllhoes de cruzelros em pap,el

posto em socego, quand!O o 'sena- R�O: 4 . (M�ddi_o�l) _.? �z" ,','C�nt�r que daq�i não ,�ajQ, ª g-resso do�BrasH
-

::;: J mo�d�. Trata-se do l'e6g:üe, de

dor Novais Filho,. acomodada
C1'etárlO do dlretorlO no DIstrJto Úa.qUl mnguem me tira, etc, . 7ílllm�.'!IIlIIlllIlImmlUlII!lmlllh emlssoes do Banco d'O Bras!l"

mente empurrou l'eu nome

O· C·U s t O d O e D S 1111 n' o' e' O' S pr:�:e:n::l' sua \re�, via
._

'

� uma oportunidade.a: maiS para
hostilizar o sr, Agamenon Maga-

P r o,' I as d
-,' '"

. iii!
'.

• .

lhães. Aconteee', papem, qUf', já
,

"

'e uca c' I
.

Ia I'S' ,����� �::-i ���!:��, ��rea c�n���
vam os nomes dos srs. Campos

Estudos e entendimentos no � M�. ·da Educação ���:���es���re;�:��le�� J�:�e�:��
RIO ("'''' ··d' 1)' F M"

.

ge Faria, Sales, prefeito de Ma-
'lVl.err lOna - 0- lmsterio da,' Educaçãó os que dev'e, l'n".pl'rar. o enca-<> rago e irmão ll'O senador ApoIa-

ram ontem examinados no dados sobre a questão dd minhamentó da.: soluçãb do .nio Sales, J,oão Alberto e o ex-

custo do énsinú, e os pare- aSSunto,' determiriou .0. . m'i� senador alagoano Mendonça Mar-

C d,·
- ,

I'
,,' tins, Por essa razão suspendeu­eres OS orgaos eSpeCla l� ,nistr,,·.p·rovid.e,ncii�, no. sen- se a lista e ficou indignado o

zados, sobre o assunto, tI'do :df>. 'se I'Ill·'cl'ar'." c'om' ca-' ,

- general Góis Monteiro, que lm.e-

O mesmo foi feito quan� ráter:de emérgencia, den� diatamente. únssou uma. telefone'

to à portaria 204, tendo si� tl'O da legislação em vigor,' ma áspero ;0 senador Novais Fi­

do O diretor da Divisão de a execução de medidas des� lho, a. quem atribuiu a responsa"

bilidade, pela manóbra, isto é,
Ensino Secundário autori� tinadas a suprir às mais arrancar de Alagoas importante
zado a promover entendi- relevantes deficiencias que autarquia, .

mentos . entre'os interessa- se observem, nesse ramo RIO 4 (Meridional) -- Trnris­

dos de modo a assegurar d.e ensino, inclusive .através crevendo a circular expedi,l'a pe­

lo presidente Dutra em caráte!'
uma solução justa, que' pos de uma mais dir,eta coope�' confidenciàl' aos' Ministreis,

.

reC07
sa ser apoiada pelo Minisõ 'ração do governo.: A Dire-' ·mendando-lfies uma 'med(cta de
j erio como conciliatoria dos toria do Énsino 'Secunda-' redução nos gast�s com (I j}CsSD:1I

interesses ,em' causa," verí�
no exercício de 1950, o "Diário

. (Concluc ná 2,a'pág. letra C) de Notícias" escreve:
fICada a hipótese de ,ser re-

conhecida, no parecer do
consultor geral da Repu':
bUca, a competencia do Mi-

.

. nisterío d;t Educação para
decidir do, assunto,
=Fõram tambem aprecia­
dos em todos os seus as�

pectos o problema do en':
sino secundado e as pro­
videncias que se impõem
em face do fenômenó de
�,['ü excepcional . desenvoh
',r;mento nos dias atuaiS',
3m. consequenda do acele�.
oo?do processo de demoera...

tização'por que passa à VL='
da brasileira.
Dependendo ainda do· es�

tudo e deliberação do Con:'
gl'esso o projéto de lei. de
Diretrizes e Bases da Edu·
cação Nacional; em que se

I concretiza a política geral

tara ou corôa
.

ara decidir quem será o
luluro presidente da Câmara Municipal
·Propõe o PTB um ac�rdo ás duas correntes em chóque.. Singular sugestão

lem tod�s' as pendencias, J1ur�
giu, agóra, o blóco do "aparta",
córporificado no PTB. Soube a'

reportagem que os IídehlS' po­

pulistas lõcr";s estavam envi­

dando eSfórços no sentido c:iI�

harmonÍfiar "a situação,' por
me�o de' um acôrdo 'capaz
de 'satisfazer as duas partes, In­
continenti procurou a.vistar-se
com 'o sr, Domingos Borba, li­
deI' petebista blumenauense.

.

AtendencT'o com a urbanida­
de 'de sempre o repórter, (l�sse
ele que de fato fotam feitas

consultas aos edis locais, que
logo concordaram '·com l'! íd6ia,
agUardando, apenas, o pronun-

UDN e PSD bluménauenses

r
mo do eleHorado,
Contam, pois, UDN e PSD,

com o fator psicológico no ca.­

so c, assim, decidiram empu­
nhar as a.rmas que havian1 pn"

6m'1 ilhado nos últimos mêses,

.Inicialmente, o presidente da

. UDN 'propôs um ,acôrdo ao PSD

e exp1ic�u as razões dá propós­
ta em entrevista concedida ,3.
êste jornal. O presi6.ente· CD

PSD, por sua vez, procurado
por nossa reportag-e,m, explicou
os motivos que o levaram :l. re­

cusar a propósta. Abriu-se, d�s'­
sa forma, a luta entre os dois

partídos.
Entretanto" eOlllO acontece

estão: se preparandó com afin­

cq vara ,e elei�ão da M�sa da

Câmara Municipal. Emhora a

vitória, de cedo modo,. pouco'
signifique pará qualqueT dos,
dois pfu:tidós; ,unIa vez que, da­
da a 1ipBl'enté íg-ua!dade (['e for­

ças, l:j.quele que deger o presi­
dente ficará. em minoria, 110

plenário, luta surda.' inas acir,
rada já está travada entre eles.
'Acontece que E'stamcis no ::mo

da.s eleições gerais ·e' uma vitó­
ria. nesse s'entido será lev::.d.o.
em' conta de 'uma verdadeil'<:'
l{lemonstração de. força, que in"
fluiria poder6éairJei1�e 1:\0 âni�

I
cip_mento dos respectivos dire­
tórios. E explicou o plano: um

partido' daria o presidente e o

2.0 secretário c, o outro, o \�ice­
presiclente' e o 1.0 secretário da
Ci.'i.mal'u, Formar-se-ia. assim, a

Mêsa, ficándo o PTB de fóra,
uma vez ,que não almeja qual­
quer desses postos. tu"'O f'z' n­

. do apenas :para evitar lutas es­

téreis e prejudicia.i",
O repórter lembrou qu� ph-

110S semelhant3s for:1m p""t('lc
em prática na �sféra f"0e�al
todos deranl em nana, p-i� '"

P:lrtidos concordavarll com tu"

(COnclue na 2

acusando de
e de atos de

Repelidas as propostas de Trumail··
nhas ao seu'· ambiente diecretem

suas condições de trabalho, de'·

finam seus padrões tde vida e. li-
..

mitem as �portunidades edri_c':i�
cionais de seus, filhos. ,

",'

.vVASHINGTON, 4 (DP) - O

presidente do Sindicato l!8S Mi­

neirps de carvão John Lewis, re
cusou propor paz na indústria

c"rbonífera ao presidente Tru-

man., acrescentando que Reria

discutível que alguma medida to­

mada pelo gOVE!'nO fosse cap:l7.

d'e fazer com que tOL":>S os minei­
"CS volta;:sem ao trabalho.

em fechado em lubeck
Em seguida a essa declaração, russos por um pra�o de quatro

os veiculas começaram a seguir h{)]'as e quarenta e cinco minu�
viágem para Berlim, a raZão de tos, 1\:1:'\5 em compensação, os S9-
um por minuto. Os policiais bri- viéticos começaram a criar difi­
:anicos, do outm lado (í'a

barrei_I'
cullr'�des ,ao posto de contrôie

'8, notaram que a policia exa- perto de Lubeck, no noÜe d:1

minava muito superficialmente Alemanha, entravando assiu1 o

os documentos e as faturas de transito numa outra es�ra;(I::l,' pa-
cargas apresentados pelos moto-

.

l'Ístas, (Conclue na 2.3; pago letra B)

HELMTED, 4 (UP) - Foi

re-IA- _

c:bida �?�1 surpresa a d_eclam- çao contra os
çao :;>ovletrca de que serao Ilbe-

rad<Js 'até às"15 horas' os cimi-
f r'ebeldes ".ndané·s·.o·Snhões que, procedentes da Ale- f

.. .. .

tanto maior quanto apenas ón­

tem à noite, às 21.45, as autori­
dades so\riéticas haviam anun-

JACARTA. 4 (UP) - O Co-
manha ocidental, aguardam Ol'­

(I!en� dos russos para seguir viá
'

mis:;ário h{ilandês na Indonésia
gem, para Berlim, A surpres3. foi fés uma declaraçã.o dando a �n-

tene 31' ,que as tropas holandesas

empreenderão uma ação conjun"
ta com as forç.a;s' republicanas,

'

caso haja novOs distúrbios 11i!.

Indonésia, Na. opinião dos ob­

servadores, essa advertencia: é dI­
rigida principalmente contra �s
desertore's holandêses, que ohe­
decem às órdf'l1f: do eâ:pitao Vire;;­

terling,

ciado a interdição da €strada

percorrida pelos caminhões que
abastecem Berlim, em virtude de

terem se tornauo intransitáveis,
em consequencia da neve que ã's

encobría_

BERLIM, 5 (DP) - O peque­
no bloqueio foi suspenso pelos
-.- - -=-- --_....-.. - -- ---�-- ---- ."",_ - - - _.:� -

" •.
=

Comunicamos aos ,nossos prezados' as"i"a,l��'::":
que os 8r8. Otto Wille. p9.l'll Blumenal1 (' c�,.��;,;u
o interior, estão devidamentE' c;',:d':"1I"�: ..; .. " r,'j,

para o trabalho de renova-;ão l' ";c-,.,,,.h_,:, '-,
sendt0 f)S ��glliTItes. os "pr�f'o.� r;�� � j�"?;)I):

.

ASSINATURA AN1J/iJ...
ASSINATURA SE�!ES'r;<'/;,r,
Blumena'u, Dezembro dê 1<)1��,

--A GERPlN(.i!ú.
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século pasado nem com .: o

novo . ímperíalísmo dos co­

munistas».

.

«Estamos defronte, no
.!
mundo de hoe, «disse 'I'ru­

man, '( o perigo de flue a

crescente procura de Iiber­
dade e de melhor vida, por
parte dos povos de todo o

mundo,' possa ser cor-rorn­

pída e traída pelas falsas

promessas do comunismo.
Em sua' luta sem tréguas
pelo poder, o comunismo

explora .: as nossas imper­
feições e se aproveita das

demoras e dos recuos fi.

que as .nacões democráti­
cas são obrigadas, em seus

esforços para assegurar
uma vida melhor a seus

Pcidadãos. Esse desafio: rec isa
contra nós é mais do que =

' :::

um desafio militar. E' um Procure a RELOJOARIA CATARIEN1<:SE S/A.,_
:::

desafio á honestidade da
,. Rua 15 de 1'\ovembl'o, ,173

prática de nossa fé demo- ,:: Mantemos ° rna ior sOl'tiwenio em lentes e ,tl·l11flçõe�.· E}:e[;u� �
crâtica: é um desafio á e-', § tnrn-se quaí squr-r Gculos sol) reef:itns médc�s. ê
üciência : {-,_ E.stabiJic!ad,e'�llIllililllmlllii 1IIIIBIIIIIII illlilllllilllllllllllllllllllllmilWllllllillíinm:;
dI" nosso slst<:1na cconom:-

'

co; é um desafio ::J () dese-

jo que J�eil10:':: de trabalb.al'
com Outros POvo',: lJela paz
e prosperidade mundiais.

r� segunda fase e de um re- De minha parte, aceito d.:>

Venda de passagens aéreél5 e marítimas e informa' = guIador de volulue. bom grado o dc.,,�.fio, A-

ções sobre documentação e exigéncias ê Além disso, pode receber credito que o 110SS0 pais,
-. -

- -, consulares. -- - - -

-_-j
um alto-falante para am-

.

1 d"
_

f:,ua AliO:" Re::<.l, :, Pl'Ínr;csa IsalJe., Duque�a de E 1mburgo e
neste ponto OCUc1ante d�

= _ T _ _ :: plificac· o nível do ruido e E,,, :'c'ir'i, F-T.':,"_",;;va do trem.,' britãóco, ,,;;sistiu l'''Cenle\lmte no

história' mundiill, enfren-
== RtlDOl,t' RIECHE'ft T --Rua, L) de i' ovo ;)O'J :: determinar seus elementos C<"ntral I-lall, em We�tíminsté; LClndres, a uma re4nião de' jovens I
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rando cO)U as' outras na·
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preteride adquirir, uma caneta�tirileíro? F'

. RU Ia
ções dó' mundo, levaremos

V �. . : O rm a,
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:
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todos os'benefícios'do mo�
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o.. elA 1'1°: '"ua. .5 e Novembro, 389 - :1.0 Andar �

I ;:
;:: .::: ::: Si •.•",li uenc &� nua 15 de Novembro, 1398 - �part. 1 j

_

ACEITA.l\IOS ALUNOS INTERNOS PARA o CURSO PRIl\L'liUO e 1,a (' :l.a SíilRIES GINASIAIS - CURSO PRE_ - =

- PARA'l'ORIO PARA EXAl\IE DE AD:\USSÃO 1\ INICLUt -SE NOS PRIMEIROS DIAS DE FEVEREIRO PRO'XIMO, ;:::: RUil 15 de Novembro,4:73::
' W

::: A PEDIDO FORNECEMOS INFORl\-rAÇõES SEM COMPROMISSO
:;: I ::: � § tl'ONE: 14.47 - Caixa' �1Jt&1. 211. .....,. BL��Q .
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Mana do presidente Trux$an
,

ao9 m
Comentando a posição! que esperam dos }<jstaclos

dos Estados Unidos em I Unidos o apoio de que ue­

relação á vida. internac:io-I
cessitam l?ara. a realiza�ã?

nal, 'I'ruman declarou que de seus ideaís demoeráti-

seu país, ha cincoenta a- eos, Truma� afirmou:

nos passados, era uma na- - «Nós não deixaremos

ção devotada' principal- ,�;�! tif!Y!l:>em exi.e q:,� I'a­

mente' a seus assuntos in, O Presidente falou de
.

ternos. «Hoje, continuou o su:-; profunda. convicção de

Presidente, «a. nossa tre- que o Programa de Recu­

menda força nos impôs perar ão Europeia deve eon

tremendas reSPOl1Sabilida-' tínuar em .funcionamento,

des». E· falando das nações .
:,i'incipalmcllt(' C'TI vista

dos esplendido.i resultados e3es' ':0111('; r_:;aif" entre as

o"'tidos pelas 1l(lC;\oes a ele; na4�õe3. E' um (dol'Ç.o para
filiadas. !ths acrescentou evitar a espécie de anar­

r-júe ,'U proHpe:·;d�,.de mun- q_�a e de ireesponsabilida­
dial tambem exige que fa- de� no comércio mundial,

çamos ·to(lo o pCf'si:ve1, p�-I,qu� ta1'�to conh�ibujram pa

h -cxpar·sao Ó.U comercio ra
':
8. errse da década .de . >

i!lteiiladol1ul. (',npo passo .19�O",
importante II: f.e· sentido. No capítulo dos pl'ogra­

devei ramos 1j\1l d íataménte- .' de assistenela ás á­

adel'Ír f,_ Or/<'llí'l,ac.ão, em' reas menos desenvólvida, o

cuja criação {JS Estados -U. pr��sidente Trum�n frizou

nídos se destacaram, e es- . o interesse 'qu,e tem os po­

tabeJecer UI1'1_ r- digo ... di'::' vos daquelas áreas em pro

lealdade e uma autoridade gramas como esses, que

internacíol1al rar;, ajust.ãl' t{.n�da tê� de �0n:-um com

as div�t'g(:nC;ÜiS nas rela- o velho imperialismo <lo

tUSIS -. Eqpeci'll
pa:ril A NACAO) - Eui
SU<: :llem�agém anual ao

Congresso norte-ameríca­
r,{), sobre o Estado ê.a. u­
nião, o Presiden+c Truman
demonstrou, ínteíra saiis;;'
fação pelos trabalhos rea­

lizados durante o' ano qUE
terminou. e perfeita otí-.
rnísmo �:;JnL relação á poli"
tica dos Estados nos anos:
vindoUl·os.

'.

«Embora tenhamos aín- I _ __._�....;....'--_�,....- ·
--

da diante de nós �randes
pl'oblemas», disse Tru­
-,mau, -.o perigo maior foi

astado, isto é, foi afasta­
da a possibilidade que en­

frentamos, ha três anos;
de um colapso da maior

parte' da Europa. e da área.
do Mediterrâneo, sob pres­
são totalitária. «Hoje, os.
povos livres do mundo pos­
suem um novo vigor e uma'
nova esperança de paz».

Instrumento
ruidos

medirporo
" I

t"
"

Indu! -f rors
.

LONDRES, (BNS) pecializado .

,
Um engenheiro britanico O aparelho destina-se a

inventou recentemente um investigar .a origem dos

instrumento para a n:edi- I ruídos
industriais e pode

cão instantanea dos ruídos, ser tambem empregado co­

que pode ser manejado por mo instrumento de prova

qualquer operário não es- das manufaturas em que �
•. .Jl...:::1:C fator mais importante con-

----------...::_-:._,---...:...--------:-- siste na limitação do ruído.

ê:: IlIlIIilIHW!lmmlllllmm!llllllillllllíIlIlIllIlIllIIllIllIlIIIHIIIIlIIHlIIIIl'§ O instrumento dispõe de

um microfone e um ampli­
_ ficado!' de alta potência, a­

._

lem de um amplificador de� Viagens para a Europa

:::;;

:=

:::

o m m nu

ran d a,

Congre .utr.80 dos
J011 df'ialhadanwnte dos - Deveríamos nos fazer

.

hu-.
trabalhos realizados pai-a mildes o pensar, quando 0-

desenvolvimento da econô­
mia nacional norte-ameri-

lhamos para a ftOente,. no

quanto ainda temos' de
cana, desde a!'l obras ma-

vencer para conseguir,' no
j:t'l'iais até os melhorameu- país e no extecd.or, o oh)e­
tos conseguidos nos seto-

tívo que nos irnpl1zemü:J. ao
.

res da saúde, lIa educação . .

A 1 fundar esta. nação. Quan�
da nssisrência social. d
Terminando seu discur- do nos aproximamos o'

RO, disse o' Presideute: marco do meio caminho adO
«Deveriamos nos sentir Século XX, d['vemos pedir

continuado auxílio e orit:.ll.-·verdadeirarnent p agrade-
cidos, quando olhamos pa- tacão ao Todo"PodeI'oso,

ra o principio deste sécu- que pôs diante de 11 Ó s

10, . por termos chegdo tão tão zrandes oportunidades
longe no caminho ele uma para'" c bem da hlpnl:lnjda�
vida melhor' parn todos. de nos anos vindouros
-c-x�x:=x=x-x- x - x � x -,x-:)i:-.�

;._ '1II1It! 1111111 t 1111111111111111' 1111111111111111 1111 !lllilllllllllilllli 1IU1I1lUIUIIlI'
=
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ocuios?··�de

DO I\IAIS A:\'riCO LABORAToHIO HOl\lEOP.\TlCO
À venda em tôdos os Farmócias e Drogarias de Santa

. Catarina - Distribuidores em Florianópolis'
--

CARLOS HOEPCKE S/A
'

.

IJ

Coelho Barhc,sa & Cia. - C. Postal, GO:! - Ri.o de Ja,peiro

,\.-x -x-_ x -x-x- 'Y -_ X _. X -x ---x�'x

Comlnltãc.Súj,..r.·
.

Construido Po"i.
Modilo _r.:s;

,

péso bnJfo! '. ',.
-

.

9750 Kg. ,

Potência ,:145 HP.

Os caminhões Ford dão sempre -- Aí CllCOll trará senl('o nípi(lo
. mais' lucro, porque são mais e eficiell te, com métodos apro-
econômicos e mais duráveis. vados pela própria fábrica.

'. Para:"que o sr. tire, porém, to- ferranlcntas especiais Ford �
.

'. d�' o- rendimento do seu Ford, um grnude e variado estoque
faça-o- inspecionar periõdica- oe peça". Ai seu Ford se senti""
mente por seu revendedorFord. .� H "

.'.

l'u emca;;';8 ... eosr.iambém!

�·��(J4ew
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Essa confiança em SI

próprio, que mantém o in­

dividuo apto para a luta na

vida, deve ser desenvolvi- Ultimas Criações da. Moda Infantil U
da nos primeiros anos.: Gracioso vestidinho em cambraia. de linho amarelo-
Concorrer para que ás cri- claro (á esquerdaL frente trabalhada em' «mríhc de
anças obtenham sueessol abelhas». As mangas formam a pala das costas. A

110:5 problemas insignifican I, frente do vestido :Oi direita, é toda abotoada e forma­
te-s, f: impor tantissímo, 1)01'· da 1Jor pregas duplas dos dois lados. Na parte de traz
011€, através desses snees- uma prega .macha, Ficará muito elegante . em linho
sos e atitudes corajosa c de ::.z'..11 ou verde-claro. "f .' :t;'::;dl'
cidida, que s levam a dizer:'
«Tenho certeza rIe que po­
(lerei fazer isso. Pode SCf'

um bocadinho dur o, mas,

I U: tentar, eonseguirei.»

I
Os pais e ed.rcadores de­

�em empregar L·, (JS os es·

torces no sentido de que as

<õõiiiiõ>���__"�=.iiO;>�=-- --.........,=--.-- ......
' eriancas evitem ('!:- fracas-

i I ti s T II U 1 O. DE R n O iUM' sos enfrentem, �e� timidez,
� tos. pr?blema.;;; d18TJ,OS, �10S
r=> � D

III O ri Qb -

=-ch t t prrmerros anos de sua vida

[ 'p'O"J' 'lo' • MI níverstdnde do Rl'O de .Ianeiro e Barl im

·"E:�·...:�I;>1"::l; .111 ��SPit;'1 Heinri�h Br-aun e Sanatório ,
I' -rhows.ee (Berlin) tEspectansi.a em Cancer, Tumores e Doel,ças da Péle

Radioterapia - Fj;,ioterapia - Met.aho'li srnu - Pneumothorax t
COIlsultÓ·rio:

.. t
-nLUMENAIJ -- Rua "1 de Setemlwo, 1 � - Fone, 14.41 �

wIiíf!IIi;:-��� ...�--_,�",."",----���"""""_��""""""'����""""'''''

QUARTA PAOlNA SLUl\fENAU, 5-2-195Q_

ANIVERSARIOS
Fazem a.nos hoje :

- A srn. LEonor de Sonzn.;
- O sr. Emilio Koch
- O sr. Batista Pereil'a
- O sr. Anito Petry.
--

Muitas vezes temos

OU-I'
dade de hoje.»

vido pais repetirem frases Esses comentarios de­
como esta: «Afinal de con- vem ser estudados. Não
tas, vivemos em um mun- há dúvida de que vivemos
do de competição. E' oti- num mundo de competido­
mo que as crianças com- res, sob muitos aspectos,
preendarn desde cedo o E é importante que as pes­
que é ser um fracassado, soas que nele vivem se pre­
Lutarão, assim, como mais parem pára a luta. A ques­
coragem, mais valor Não tão unica é: qual deve ser

devemos admitir demasia- a natureza da melhor pre­
da tolerancia com a moei- paração para o sucesso.

A confiança em si pró­
prio, baseada nas condições,
de êxito ao encarar deter-
minados problemas, pare­
ceria um dos mais impor
tantes aspectos da possibi­
lidade de vencer, no estu­
do ou no sport . A criança,
e mesmo o adulto, tímida
ou irresoluta diante de uma

situação inesperada, é uma
.

candidata ao insucesso. ASTRAL D0 DIA
I (Por Hagu. Swami j

I Domingo, 5-2-1950

Mercúrio favorece a palavra

I oral é escrita, ímprens a, livraria,
díscursos, conferencias, correios
e telegrafos. A lua, á tarde; pro­
mete bons momentos familiares,

Durante o Verão, as picadas de' inseto incomodam

rnuito . Um DOl'eO de bicarbonato de sodio, dissolvido
em água d�têm as irritações dease natureza. Outro ],P

medío muito bom: misturar uma colher (li"" sopa. de vi­

napre num litro de agua f' pasanr a. mistura sobre a

infantis, conjugais. AJe!;res pas­
,seios, pique-niques, e viagens, Há
bons elementos para excur-sões.
esportes, competições.
Os nascidos hoje - Podem f:l­

zé r .f-ortuna em atividades retatt­
vas a fogo. Fadem .:;fetuar casa­

mento rico.·

o que
Pequenas Verrugas que aparecem na pele podem,

�.;.: vezes, ser dissolvidas com aplicação de óleo de ríci­
no quente a noite. Terebentina esfregada em uma ver

ruga, uma vez por dia, três dias seguidos, muitas vozes

consegue elimina-las, Ou poderá experimentar umede-
cer a verruga e cRfreS"á-Ia com sal todos os dias, du­
rante uma semàna.

convem saber

I

__ AO LADO DO CCRREIO E TELEGRAFO-
,

Ai ALll1EDA. RIO BRANCO N. 8

Informações: com· os escritórios de 'São P�ulo, Lon.
. drina, Árapongas e Maiingá.· onde e�tã (:entraliiada a

Secl:ão de'· Vehdas·' de Terras', da . Compallhia.
'l'ítu:!QS reg'...:;tJ:ul.<i>' SQlil n: 12 "h ",c(>nlo com o d�c::ct; �.1j)79 de IS d� Seteml:lrQ doe li3S

Í"'i6í-1C:6 • tn � �m.Ql\
.

' ..
.

I
batizads ou qualquer recepção em sua residencia, sottcrte :

I:as bebidas preferidas pelo telefone 1306,
-,

Entrega-fie a domicilio

Rua S. �!���IiS� frer!fàa!l�i��l�sA. .
f

--_ __o
, ,

PARA ANIVERSÁRIOS, 0ASAMENTOS.

*

NORTE .·DO PARANÁ

centemente drvulgndns, arnda

-- que.. aos 11 unos de id de.

Shirley Ternple já. bnvia ga.nho
dois mílhões d'" dólares com os

seus filme:".

.- .. que, segundo estimativas re-

exístem nos E.stados Unidos ....
5.,,40.000 animais d e c Iça gco:õs:1.

que a F'ru.nça é :I única na­

ção UO mundo que nu.nt.êru uma

EmhaIxndu, em Bcr-nn, fl cipttnl
du Suíça; e que {JS demais paises

-
- -- -- ...,....--., - � � � -== � ...... --=> - - - - --- -- - -

-- flue na Mu laia. �I "s:!ng'l ia."
da se rtrurueíra ta á.rvore tlfl bor­
racha) é feita à noite, porque (,

It'OSCOt' ':'1" noites trupicu!s tor-

(LUt�J segundo recentes rxpe
rlenclns le'·3.das a efeito no Ins­
t ít.uro d'� 'I'ecnolog in. de �[nS'm·

�"
=

::;
Hnje -�. ás }fi,20 e :!,30 horas

_

}\.r!rkf--�_�r Il(;OtH�"'- (floria l_)pElf-l\-'pn -- VTnll�r Huston -- r.[·G111� :;
?;cr,-, _--";f __ o TIl1t.;--b .�renkí1'n - ern ....

"Idillo 'para
tEm Tecnicolor I

n r Ime que :l todo� (liver ! irá com a sua mWllCI1, com a sua -= ,

��l(>;::ria, COJtl o seu m arzvi llroso tecnicc]or e com n Flla incon-::
fundi",,1 qualiLla,i,,: Enredo, enterneccdt)r. A pelicUl'J que fará ::
n ;;:ru cüra<:;c.o C;Jrlt:Jl'. E . .:ta hCIn que pod� S2r ;) sua hLst()rí!l� ..

=

Um f,;"!'3nde filme. ·com g"andes artistss P. da Metro, Acomp.::
ronlTil. T'J:'-lcion31, phort {� ,"\l3_rnfU' Pnthe N,"':IVlS. =
F'lm,;n 5 00 i' 40:1 - Balcão 4.00 � 3.00 -- 1l' noite: Pl:lt<>3. N n· ==

Todos"

TE'\'T'P.O CARLOR GOMES

...,..T as terras férteis do NORTÉ DO PARANA, tudo
.J........ cresce e progride.. Em tôrno

.

da florescente
cidade de �IARINGA, ondulam· cafesais vergados ao

peso dos frutos; vicejam campos·. de arroz, livres
de febres; ho;rtas. riquissimas, livres. de saúvas,
produzem todos os legumes;·· e, nos pomares
n�scentes, laranjas, pêssegos,· . bananas, .

uvas e

morangos se multiplicam, doces e saborosos. ,

Principal,

Você

m"t::uill. Cl'.� 6,00.

r.rr.n'!p COn1J1nnhii.l "'9 :::Onli',ji'iH .-. Mr..rio Sallahel'ry - Luf'Y::
Lomo'l!" -- ('Oii1 r<::J Rodri!Tll";;

Hl)j� - Domingo - ás'-S,45'-- "Madmni' Dinamitp"
Di'! fi � 2. FeÍrn -_ ri:; R 4::t - °P:1n�ada d� Anlol'u

. Dia 7 - Ti'J"çil.·fr-ir3 -� "O Mundo {. dos Mal:mdro:;" =
VENO .... S A PRESTAÇOES. EM PEQUENOS E GRANDES LOTES

CIII. DE TERRAS NORTE. DO· PJlRIINí
A. MAIOR EMPRESA. COLONIZADORA· QA AMÉRICA .00 SUL

SQdll" São Paulo! Rua .São Bentor 329 _ 8.0 andar

•..que, por sua situação geo­
gráfico, o NORTE ::0 PA�ANA
é a última zona do Brasil re­
conhecidamente próprio para

. o cultivo do caré?

=

./1111mlil! IIII i I!i li I i IHIII!' ri 111111111111111 IIH Illllllllllllllil ílllm 11111111UH -:::;
�-�---- ----------------

Centro de Administração a Agência
Londri..", R. Y. P. $. C. Paranlí

...que, em suo maior parte, a zo­
na é de excelente terra ro"a (

Cirurg'ião Dentista
...que, ainda quando vario da
.tipo, o terra é sempre ds ex­

traordinário fertilidade?

Vi conhecer MarillgL.
... li 1il1.lndll- b!lsclir il fiilwma
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rno
pr-omete tra
do �eaparecime,nto o

BLu�n�NAU. 5-2-1950

I leresse

..

li
em,t nze Ivi-

t
erfie

ne

Em apreciações f';Õitasf· da eqiíipe, disposta a re- J cuperar aquele elan de jo-
no decorrer da semana, ---.�-�---- go que a, tornou uma das

I

r'rizamos que o cotejo di"3-' Com li boca na f mais completas do Esta-
ta tarde, no campo do - O..

h o. t ... ..- a
do. .

Empit-o, á Alaruêda Riu.' U
Bi ar.co. _pOSSliB v.iríos a· TENTATIVA DE SU- Quanto ao Guarani,

BURNO DE UM FUTE- tambem com seu quadro
BOLISTA remodelado, ae constitue

���� por cert i em autêntica a-

. Campinas; 3 (l.J r! tração. Reaparecendo do-
Sensacional tentativa de mingo passado, euf'rentan,
suborno verificou-se, a pro- do o Vasto Verde, sofreu

tempo não se apresenta pósito do jogo fie domingo uma derreta que em abso­
proximo entre o Guarani luto foi fn".�;(,rOEa, pelo

€Ws seus simpatizantes e 'e o Batataís. O goleiro Ar- contrário, o campo não o�

ao público O' 1 'Re lindo. .do Guaraní. foi pro- fereceu margem á umaem bera.. �

curado' por um cidadão

".',orçado em seus vários se- que lhe ofereceu 50 n.il __�__� ,--__

. cruzeiros, para «amole- B i\NTCO rUI DOtores, espera [�l· ,::) ..

cer», nojogo. Arlindo mar-

cou um encontro com ele e I BRASIL S. A.
cientificou á diretoria do I Fundado em 1921, Ala­

.

clube; sendo o individuo I mêda Rio Branco, 3.

preso eni. flagrand8.

No Guaraní Daniél será, {novo impulso á

vanguar-I
dos de Mafra.

'[
embate, que polariza as

por certo, uma' garantia, da, esperando-se também Estes os principais a- atenções do nosso público
Bodinho e Nandinho darão dois novos jogadores vin- trativos deste atraente esportivo. .

t .1a jon�20.1 dos alvi-ne­
gros, pelo que os mesmos

esperam rehac.litar-se ho­

je á tarde.
O ponto principal desta

luta, sem duvida, 'serão as

estréias que se verificarão
nas duas c:;,q':adras. ()

Palmeiras apresentar-soá
com seu 11,)V1) goleiro, ou

seja, o eonhc-ndo .;uca, um
dos mais completos (la
Santa Catarina. Além doa

reaparecimentos de Teixei­
rinha e Ant....ninho. ainda ve

- -------------�----------------------------------'----------------

lT.'1tivos, além dos comuns
de r-ada peleja de futeból,
Dum lado teremos o re�­

parecimento do quadro de
Palmeiras, que há algum

.. Porque Fomos Derrotados -

Oepoimento �e· Procópio soure a atua�ãO dO "scratch" calarinense

VO, que venha por

taque a.ascensão

.,.. /n- �tECL b.

remos em 8 ção Schramm,
que retornou em boa for­
ma aos ensaios do penta­
campeão, Alvarenga, o

grande player vindo de
Joinvile, Lázinho, o eficien
te. meia que todos conhe­
cem.

fizemos ótima apresentação, r.á.. I querdo do Figueirense F. C., for- F. C" na posição de half esquer­
conseguimos outra cousa anã" marido a zaga. com Pé de F'e r i o j do ,-- portanto, uma deslocação
ser derrota, porém, tenho a. dize. na dí re

í

ta. feita n a. semana do jogo, o que
que, para obter-mos essvs re.sut- �"Iendo-se transferido para f) é mu íto ma is gr-ave,
ta.!;,)s, foi devi 'lo it dedicação ,. Pauli Ramos F.C" em 1947, a in- Presenciamos, tambem, Br:J.U­

amparo monetário fornecidos pe da neste ano. jogou de za gue íro lia na ponta esquerda! Este ele­
lo então Pl'esidente da PCD, dr. .ssquer-do ; somente em 1948 menta joga há uns doze ou tn­
Aderb al Ramos da. Silva, que nii", 194f), por interesses internos ou ze anos em Clubes desta Capi-­
media esforços nem sacrif icios- técnicos, foi deslocado para. 71, tal, sem ter até o presente mo­

para conseguirmos Mima ap re , guei ro ,Lreito; portanto. na menta, ocupado essa posição em

sentacâo. E com f's:n "'êdicflr::ã'l Paula Ramos; é que Chinês estri qualquer parti.tn.: portanto, gra­
e esforço, creio, foi 110m ),:lcedi idE ,lçcado de posição, vissímn a escolha desse elernen­
do! l Há a considerar "inda que t o para a reí'er-íd a posição - er-

Pa.ra conhecimento dos espcr- Ch i ne s fez algumas partidas ro técnlco qUE jamais eu comete-
.ístas conscienciosos do Er.t.adc, "emprestado" para outros Clu '·in., ..
')a"50 a nnalísar 0:°

.. porqu." f'o hes, inclusive ao mEU. na IHL'l. Após o término da pnrtída de
'17.1.1 excluído» da ",clef;i!G cert:» posição de hack esquerdo. dorníngo, os paranaenses. nos

�Jementos que servlrnm para a h,rt3l1tO, pr cararn os conh»- presentearam com um result+do
-ampanha que Ih:; fi"'t'l'il.T1l. be= :N10l'es do assunto, e quero crer, que outro rrâo foi senão 3. falta
como na troca. de posi<;r.o de dois J. critica que I'ize ra.m, apenas foi de numerário, amparo mora.I da
elementos. pava dificultar a boa marcha do parte da crô�ica falada e escr i-

corres
==fala a

prep rr-o '''l seleção.

Esses dias Antoninho,
do Palmeiras, contou-me
passagem sumamente inte-

,ARIO
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• li FaCIE
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Nn:�iDOMINaDOltO ;;

A l "
-

--,,'.

Cu prm O IUralnenlO qoe fizera. nall-;;�g�L��ad�!�M�"7la;:" os poucos � cienci« i "". °
p r e s e n ç a d o ca d a ver doU e n I to r 'S;ii"t�;�:',��::�a�����:��ed:d!�E�!�:�r��:�� homem dos sIgnos e pressagIas
li'sal'

..

d
li

I" I 'Ili lid d I d dar, na sala onde funciona a diretoria do domínio da Os superl.'"ciosO·S le
....

"l medo d
"

'SI" mesm'o.'. .
arlou OIS me laR es para IQIII ar o epu a o União, desenvolvendo-se depois ao andar superior, on-

._..... 'li, Ue,
. .

de está instalada <.1 bíblíotéca do Dasp, que foi atingi-
'. Rio, 4 (Merid.I - As rio tudo confessou. Disse

I
a policia se encontra ago- <ia. Deu o alarme um transeunte que passava pelo

díligencías efetuadas pelo que ha cerca dum. m�s f?- . ra empenhada n� ca�)tura Ministério da Fazenda, o qual procurou' o chefe da

próprio deputado Tenório ra procurado por João de de J08e, outro implicado guarda do prédio. Presume-se que o fogo se tenha
Cavalcanti e seus amigos, Oliveira, tambem conheci- no crime, que está foragi- originado de uma ponta de cigarro deixada acessa

culminaram ôntem com a do por José de Oliveira, do. José Dantas é irmão pelos encarregados -da limpesa noturnos que termina­

pdsão dos autores do, para fazer «um pequeno de Olga Suely, que ha pou- ram os ·trabalhos por volta das 22 horas.
atentado de que foi vitima i 'serviço». cos mêses assassinou em O DASP, a propósito desse íncendio, distribuiu ho-
àquele politico udenista do í Concordou e fot levado plena delegacia de Caxias 'je á imprensa a' seguinte nota oficial:
Estado' do Rio, domingo ii. casa de Abigail Carva- o pai e um cunhado dum «ôntem, cerca das 22 horas, verificou-se um prin­
último, em Duque de Ca-

.

lho, filha de Homero Car- jóvem que a seduzira, pro- eipio de incendio na' sala do sexto pavimento do edi-
xías, I valho, a mesma criatura metendo-a casamento. (Condu.:; na 2.a pág. 'letra E)

.

que jurára na presença do

O. Sa�endo que todos os I cadaver de seu pai matar
.

.

SR. ACREDITA ?
SUSpelto�, q;:ando levados, o deputado Tenório Caval-
par3; Niterói, eram Saltos) canti. A mulher ofereceu A MA IA BRANCA EXISTEmediante habeas-corpus aos dois a importancia de

d? chefe pol�tico de Ca- ! 35 mil cruzeiros, para que
xias, foram mterrogados o sr. Tenório Cavalcanti
Itamar e Jurandir, sobri- lasse assassinado, O di­
nhos de' Homero Carvalho, nheiro seria fornecido pelahá tempos. �s�assina�o na- r víuva Maria Jorge, cujo
quel� :mumclplO � c�Jo as-

esposo era amigo de Ho�
sassnuo fora atribuído aos

mero e tambem fora mor­

c�pangas do deputado Te- to em Caxias.

steve ame

irório Carvalcanti, Os dois

rapazes; após devidamen­
te, convencidos, se resolve­
ram, a 'falar e apontaram
como um dos autores do
atentado contra o sr. 'I'e­
nório Cavalcanti, Cesario
Constantino Oliveira, cu­

nhado de Homero, residen­
te 'na 'localidade de Cardo-
so Pereira.

Preso Cesado peH. _e1e­

�ado" !Vronerat Neto, l1e�

gou . qualquel.' participa�
{'-� ,

çao 110 atentado.'O SI'. Te�
nório Cavalcanti então le­
vou o delegado até sua 1'e­

sidencia e lhe apresentou
Itamar e .1urandir. Nova=

mente interrogado, Cesa-

I·'RAQlTE21a QEHAl

VINHO GREOSOTADO

(SUvell'a).

Em debate

.,�----------------------------�----------------------------------------.

mero, em Cnixias. As pis­
tólas foram apreendidas e

.
A NAÇÃO inieial'á de-n-Itro de poucos dias, a nar-

rativa da vida do comen-Idador Gil Pinheiro, perso­
'uagem central de uma his- I
t6ria verdadeiramente es-

tranha, A herança enorme

que deixou ao morrer, foi

.sucessivamente recusada

por todos os herdeiros. A

própria Santa Casa, de

.são Paulo, declinou da

Ijarte que lhe foi deixada.

Porque? Eis o que será

relatado aos leitores deste

jornal, nesse história ve­

rídica que apresenta as­

Vectos verdadeiramente
estranhos e desconcertan­
tes sôbre o trabalho do
famoso imigrante luso que

\

descobriu o mundo da
fortuna e deixou um tes­
tamento que tirava 111318 I
do que dava ...

ODRE
Passageiros

eCO ,nRCK (Nave�a�ào)1 S.I.
e Carg as para:

Nós vivemos na epoca I e pressagies. do o homem adorava o sol, '

da cieneia, das leis da fisí- , Os primitivos, habitan- a lua e via na arvore o

ca que explicam os, feno-' tes de um mundo estra- símbolo da vida.
menos e nossa educação, nho, do qual ainda desco- Hoje, procuramçse ex­

baseada em principias sa- nheeiam as leis, acredita- plicar as superstições por
díos, nos obriga a pensar varo em toda sorte de bons meio de motivos ligados ao

com Iogica. A proporção e maus epiritos , As su- subconsciente, por esta a­

que a ciencia abre caminho perstições de hoje são so- nalise de sentimentos obs­
às prrvisoes exatas, nos breviventes desses velhos euros, chamada psícanali­
desapegamos, mais e mais, tempos. Talvez, remontem se. Chega-se então à esta
da importancía dos signos à noite dos tempos: quan- conclusão: a pe3(:10& supers­

ticiosa �ém'medo de si rnes­
ma a sorte ou o azar resi­
dem em suas próprias po:­
sibilidades de tentar Ir adi­
ante ou recuar. .Quando
explicadas, as superstições
se transformam.' em diver­
tidos contos da' caroehi­
nha.
ARANHA

0·8 indevcaseía misterios do

U fI LENDA

Destino a CUID!Il'ir e não é o "pa­
pa-onca" que vai modificá-lo. Os
únicos que podem fazê-lo somos

nós mesmos. Desde que se aja de

acorrío com os ditames da Lei

Universal nE3 há ninguém que
nossa ser vítma de outrem. A
1:Iente Universal distribui do me­

nor Ui> maior organismo a quan­
tidade suficiente' de energia pa­
ra que ele viva normalmente.

Quem, no entanto, degradar ou

,malbaratar esa energia fatalmen
te sofrerá o resultado da _ Slll!

própria incapacidade, e., sob es­

seaspecto, a Lei do Retorno é
imutavel em seus efeitos e im-

de manhã ..,....:. s()frim�:U.to,_

Cesário entrou depois Antes de iniciarmos a

.

presen-

J
séríe de quesitos 'que não obstan-

t
'

n á r ios'
em detalhes, dizendo que �e r,eportágeUl n.ão .

é do: n�s�o '" eJ.be� em duas éol��as �e j�I'- .;� poderão'ser vítimas de víbra­

as armas foram fornecidas íntutto. _o que sena Imperdoável �al, terram auto-suftciencla. gllo J çoes negativas aqueles que entra-

fora João presuncao, devassar e levar ao
.

. ... para formarem .. alguns queceram as suas defesas men-
por Abigail e conhecimento do homem. da. rua compendias. Dito isso, ouvlremo. tais a ponto d'e não poderem ré'!

quem atirara ·no deputa- elevados mistérios da. Magia Angelus Elloim :
'

pelir as forças· emanadas dos

do. Branca. I5:<0 não quer' dizer que
.

-- Eloim, corno avalia você o chamados "poderes negros", E o

os Ie itores não sejam relativa- poder da mete humana.
.

medo é o .prtncipal fator na der-
Abigail declarou que mente, ou melhor, sobriamente '

- Berliet. eu acredito 'por vi- cocadu das defesas naturais da.
seriam defendidos pelo de- esclarecidos sobre esses mesmos r-ias razões, mcluaíve .';lor, rnzões f' M cmte, .l i ví pessoas altamente

putado Getulio Moura e místértus, de onde nascem os de ortiern intelectual e anínuca, intclectuallzudas se apavorarem
universos e onde sc chocam no que a mente humana éuma pa r- diante das ameaças d'e um "ca­pelo conhecido Jurísta Ro­ ernba.te dos contraõ;tes os micros tículG. da l\fenfe 'Univer>1al,

.

c bôco papa-onça" qualquer. E só
meiro Neto. Cesario, a se- e os mHCOSl:OSmr,"'; mas )Jr"ei�a- possui t.,)da" Hd propl'ledadés d:; esse paVOl' já eril; nleio caminho

guir, iridicou ás autoric1a- me'nte (11('on1 1'11.1' ;!l::;-uem iI. nltlll'3 Grande Origem.' Em vários SI'- andado para a vitoria. do cabô­

des O c,llClerecG, de João ou c,'
1e nWld(,I' (·"tIl (I l'epolt('r tão tores da Ciencin já est::í pi'ovado co", Ciaro que todos nó,� "sta-

J-ne", C)'l'--""a" tr"n�('F-tjddd F, i;..lIP;:H:l e
.

(,1H:10 I} valor do podeI' mental. ÍnClU21- mos e::postOB à3 dOl'nças e sos
I, ,t. , lVLLI" ' --,'

"

P
. _. ,

_�

f'
-

pi'OC1ir:-lITilO� �\ng-eni.9 V:ii11TI1, �en -ve na· 5;1eana!i'S€ Pro que o n1e- males do mundi)r í? con1 hr'ubô('ü,J pia�a.vel.em suas conC:enações.j{�ste 01 prt.....�:o I� �Or1fll1= SiVf.j p,:;;critol' n,3.tTtC:I0, nutor �(',� Jieo l):"?'n�tr::"j no. HH13,2,T'i do. -[la- , I" u t � "r.1 "1" 6: ". I" "'!"f".' 'f'!";:
,:' _ OU sC:� _� cn. }Of'O te-nl0,'l o HÚ'130; .v.J:!1 u';o 'f 'ri '0-,:�-

zido pÜ.l'a Caxias, COl1fir- um iív!'o que [,OI' "\In 113tlll'I'Za ciente, ii. proeur:l das énnsas.dOs' '=--���_

mando todo n depoinlent.o iiter:ll'Í" t� unm chave p:lra os' males que o aflig21ll. Pnra né; 0-

de Cesario e concluiu por
pl'oflludos segredo!'> (lo liis[Jiritu11.-' cu:tista3::l. Mente é um dm; zete
i"llI<1. (�UCill jPll ·'I{j"júrifí. de um princípios do homem. A monte

declal'at' que as UITnas es- 1c.!lh.,",. ",!\lo:: Ilf","" livro um pôr- adquire conheciH1('n1.o:1 que for­

tav:l.l1'l �t (lelt� na casa de Ueo fI'3í1c[lli'::.dn riOS PSpíl'itG8 se- mam o acervo· de expúü>neins do

A.higail e :1 dp. C'..esflTio 11a lelltú.3 dns :1 itüs f'oi1hf��in1entOs. espírito atra:,lés da ,sua 8yo]ução.

reRidenein. d;:t vil1va dt" Ho� O PODER DA MJi:N'1'F: E' ur,1 dínamo a funcionnI' cans­
E;, ii e,-.�e livro f' n.clwi 'lHe o tautementc, irradiando f'nergia

meu l'dlgf'11l�; lf�lGjnl seria o 110'- de rnaior ou lnenor inlensid.'ldl�.
mPlll eaj)'lY, de responder a uma Do teôr da energia, it'!'a,li3d:t !Íe­

pende O âmblente mental que

� De 200 Reis a 50 Milhões � cerc� G p:óprio indi'�;,hiO. TI;.�
.........

�=H�erança Que in uem Ouíz nf���ª�:it�I{��f��;i�i{��
.. 'l=«=....._......-�--=-� rlirnUiUl 03 egr";goro.:3: j,�to ér as·

nlE'Dtp.Q cnlet�v-aRJ Cnp�l.7.eS dt=: le­
va j� o;; grupos ú[j djs.:;ld�l1Ci.'15l. e
as nações ás guerras.

VJBRAÇÚES NEGATIVAS
E POSITIVAS

- Corno define você n Magh
Branca? Existe ou (. lel1,b?

.

-- Berliet, \'Of'{' a,'reflita q1l1:'
o Cosmos seja umn lendn.? Se o

Universo. com m; �uas lei" mate­
núticnmente perfeita",' é um3

realid'lde, só pode ,;el' pro:"uto d,
lima For':n Positiva. 'E' muito
c9mum, em Espiritualismo, o em·

prego das expresEães magía bran­
ca e magía. negra. Essa" ex-.

pressões repres�mbm' apenas es­
tados mentais que originam vi,

Ihrações positivas ou ncg-ativas. A
mente possui poderes extraordi.

espirito
Os poderes negroseasvibrações positivas e negativas da mente

- Eloím, como está situado

ra coisa, de sêrpara sõr; darnun­
do para mundo, Dentro l':esse ra­

�iocinio acho razoavel que o sêr
hU111G!lO depure o seu íntimo,
pOis de nada vale tentarmos i(lel1-
tificar Deus fóra de nós, S�· a::

rEnda� dos nossos. .santuario;: in­
ternoJ "inda estão s,].lpic.adas c.'e
laUt.:.1.

.Foi '. assim que. certos
«barmen» de Monte CarIo
fizeram fortunas, empres­
tando objetos de prata aos

j-ogádores do cassino.

Explicação - Um joga­
dor, dependendo do acàso,
inventa todas as supersti­
ções passiveis. Quando ga­
nha acha que foi por isto,
quando peIde...

.
.

CHAPEU _

sobre o leito traz desgraÇa.
.

Lembrança de um rito.
Para administrar a extre�

VARIAS EXI8TENCIAS
TERRENAS

- Vccê acredita na reincarna­

ção?,
- Acredito píaUlente, e entr'

outras razões por força do ra­

cíoCÍúia. V:jcê póde admitir en­

tão que os homens nasçam- em

Londres, 4: (DP) - Nos

I
Wall Street não poude condições físicas, morfi.ís e 50-

, • A

h'
�inis tão diferentes, e que ao fim

CO:l-:entarlOS gl�e _fes o]e alarmar os povos ?: :TI.U11= de determinado cicio sejam des-
crItiCando a ordem do do com a bomba atomlCa e tuidos: irremetf:iavelmente? Nes­

presidente Truman, de que cel"tamente nã.o tel'á me..; se caso, ·para que houvesse jus­

proRsigam OS trabalhos lhor sucesso com esta 110= tiça todos 0'3 homen� .deveriam
1 -

d b b h'"
-

f
- t nascer com as mesmlSSlnl1S DOS-

para .a pr�(t�çao a .om a va. lsto�a de .

a�as �. res= f sibilidades físicas morais esPiri-
�e _h_ldl'ogem?, a emISsora P:lt? da bomba de ludro= r tuais e "ociais I1al�a terem as

de .MOSCOU dIsse: gemo>,. - (Conc1úi l1a 2'1. Pga. Letra I)

Critica a i prensa russa
a urde.n do presidente 'rumao

«Os imperialistas
americanos desejam dar a

seu povo a idéia de que
exista a possibilidade 'de
uma guérl'a facil, condu­
zida por meio da Com­
pressão de botões que não

exigil'la qualquer sacrifi­
cio por parte da América
e que seria pouco mais ou

menos um desfile de avIões
de bombardeio ou seja, a

versão americana da «bli­
tzkrig.»

O mito da bomba de hi­

drogenio é também desti­
na:do ás explorações. A

] #iN

oq e Dlre frabalhad res
e for s paliei is em. áp les

hOFpltalizàdo,1Dezoito operário.
Napoles, 4 (UP) - A' te procuraram realizar I da cidade· aos gritos de

Câmara do Trabalho dest.a uma demonstração nas «queremos trabalho». Nes­
ci-dade, influenciada pelos ruas, ta ocasião, a polícia feriu
comunistas, convocou uma Pelotões de choque de po- nove homens. e mais tar...

gréve geral de 24 horas lícia napolitana, armados de, em outros choqueS vc­

em NapoIes, em sinal de de bastõ€!s, investiram rificados em bairros ope­
protesto contra uma agres- contra uma passeata de rários, atingiu mais nove,
são polici�l.l a 19 desem- desempregados que mar- tendo sido todos'hospitali-
pregados que ontem á noi- chava através do centm zados.

..

::=

I

Baltimore
New York
Philadelphia

Reserva de praça, passagens fi demais informa�õe§ com os

AGENTES:
- CIA. COl\1EROIO Fi rNDUSTRIt\ MALBURG

I TA ,"1 A t - Telegrs. «llIQOREMACK» - I TA rJA I

Sua apa/'ência e' taõ à
� fe '"

seu del/cioso sabOr de {rufas
�àõfentarjor. ..E'o complemenfomtftspensavel (Js refelçoesmais
simples.

10 finíssimos SQ�ôres
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